
P REFEITUR A DO MUNIClplO DE AGUDOS

ARTIGO 1 2 - Fica a Prefe itura Muni c ipa l de Agudos/
a utorizada , a s eu cri tério , a alienar , mediante d oação grat ui t a , i­
móve l de s ua propriedade , para fins previ stos ne ste Prec eito Legal .

ART IGO 32 - A presente d oa çã o de ár e a será t ran s ­
formad a em lote s , conforme proj eto ou proj etas , dev i damente aprova­
do s pela Prefe i t ura Munic i pal de Agud os e em t od os os óre ã os compe­
t e nteo, conforme a l egi slaçã o vi gente no Pa í s , par a l ote amentos des
tinnd os a e d i f i c a ç ã o de con jun t os h a bita c iona i s de inte r ess e social

Agu­
pro-

LEI NO 2 .217 DE 02 D ~ OUTUBRO DE 1990 .

~UTOR I ZA A PREFZITURA MUNICI PAL DZ A­
GUDOS ALIENAR BllM IMóVEL , POR DOAÇÃO ,
PARA A CONSTR UÇÃO DE CONJUNTO HABITA ­
CIONAL DE I NTERZSSE SOCIAL Z DÁ OU­
TR~S PR OV I D~NC IAS.
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PRAÇA

DR . NELSON ASSAD AYUB, Pr efeito Munic i pal de
do s , f nz sabe r que a Câmara ~uni cipal apr ovo u e e l e sanc i ona e
mulga a seguin te Lei :

~RT lr,O 22 - A do ação pre vis t a no Ar t igo anterior /
de verá compree nde r uma áre a de 60 . 125 , 26 m2 , localizada n a con ti n u~

ç ã o da Rua Joã o Dat is t a Garbino , t e ndo como c onf r on tantes o J ardim
Santa Angelin a , Ass oc iação Sopor t i v a Freud e nberg e a Car edam - I n­
dústr i a c Comé r c i o de Pal i t os Ltd a .

ARTI GO 4 º - A Prefeitura ~unicipal de Agudo s , f ica
dev idamente a u tor i zada a ne Bociar , t rans acionar , c ontratar , a u tor i ­
zar empresa ou empr e s a s de co ns t r uç ão civil , de e ng e nhar i a ou de
pre sta ç ã o de se r v i ços , dev idamente h abil itad as e qualifi cadas para
constr uir Casas populare s no i móvel prev is t o nes t a Le i , devendo a s
mesmas já t erem c onst r uí d o conj un t oa habitaciona i s com ma i s de 150
unid ade s, finan c i adas pe l a Ca i xa 8c on ômi c a Fede r aJ. ou por qua l quer
outro Age n te Fi nan ce iro do Sis tema Ficanceiro d a Rabi t açáo ,

Pa r á e raf o Único - Os pr oje t a s de habita çã o a ser e m
implan tad os n o t erreno previ sto ne s ta Lei , s e r a o
e xuru í .na d on e aprovado s c onf or me os cri.t ér i os usu-/
lÜ B , s egund o 0 0 molde s d o S is tema Fi nancei ro da H~

b i t ação e , espe c i alme n te pel o Programa de Ação I m~

d iata , coordenad os pel o ~in is tério da Açâo Soc i al ,
na modalidade de Moradias Populares , t e ndo co mo A­
gen t e Fina nceiro a Caixa Zc on ômi ca Fe deral .
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PREFEIT URA DO MUNIClplO DE AG UDOS

ARTIGO 72 - A Prefe itura Uuni c i pal de Agudos esta ­
belece rá os cr i t é r i os que ditará , estabelecendo c l á usul a s e condi-/
ções , segundo o q ue l h e convier , para a implan tação do conjunto ou
doo conj untos ~abitacionai9 plane jados .
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continuação

C. G. C. 46 .131.444 / 0001 -74

T1 RAOENTES. ()50 • CAIXA POSTAL. 07 • CEP 17.120

ESTADO DE SÃO PAUlO~Wf/(. t ~;- 02

• •

PRAÇA

ARTIGO 5º - A empresa ou empresas construtor as que
fo rem contempl ad as pela Prefei t ura Municipal de Agudos , com a f ina ­

lidad e de conu truir habi tações pop ulares , que serão implan tadas no s
t e r r enos prcvi nt oo nesta Lei , ficam obrigadas a buscar , por sua con
t a e r i s c o , b~m c omo empr ést i mo c om fi Ca i xa ~c onômic a Federal , que
s e to rnar n~c e s sário par a fi c ons t r ução do conjunto habitacional .

P~r~grafo Único - Os f i nanc i amen t os prev i stos nes­
te Ar tigo , obr i gator i amen t e , deverão ser ob tido s I
den t ro d o Plano de Ação Jmediat a para Hab í t açjio , /

coordenado pelo Uinistéri o da Ação Social , na mod~

l i dade de Mor ad i a s Populares , tendo como Agent e Fi
nanceiro a Ca i xa Sconômica Fed eral , para atende r 7
familias cuja r enda mensal não ultrapasse a OS s a ­
lários mí nimos e no s termos e condiçõe s do r e f eri ­
do Plano e modalidade acima mencionado s .

AHTJ GO 8 2 - Uma v e z atendidas a s e xi gê nc i a s impos ­
t a s nesta Le i , fei tas as construçõe s , a Pr efei t ura Munic i pa l de Agu
do s d oará aos bene f i ciári os finais do f i nanc i ame n t o , concedido a t rn
vés do Pl ano de Açâo Jmediata para ha bi t ação , coord enado pelo Mini~
t é rio da Açào Soc i al , n a modalidade de Moradias Populares e tend o /
como Aeente Financeiro a Ca i xa Zconômica Federal , os lote s de terre
no s , sobre 0 3 quais foram con struídas as habitaçõe s , e 0 3 beneficiQ
rios f i na i u pagarão as pr es tações devidas nos termo s de Moradias Z­
conômic a s Popul are n , do Pl a no de Ação Imed iata para Habi t aç ã o , coor
denado pe lo Mi nis t é r i o d a Açào Social .

ARTJGO 6 2 - A empresa construtor a ou empresas c on~

tr u t ora s se cbr í gam ou t rossim , a impl an t arem os sistema s de abast e ­
cimento de águ a ou afastamento de esso tos , de distr ibuição de ener­
g ia elétrjca e iluminação pública , se r viços de t e r raplenagem e ou­
t ros serviços de ur ban i zação , conf orme se conve ncionarem com a Pre­
fei tura Municipal e em atenção as p os t uras municipais que r egem a
ma téria .
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PREFEITURA DO MUNIC[PIO DE AGUDOS

ARTIGO 112 - 8s ta Le i entrará em vigor na data de
s ua publicação , r ev ogada s as disposições em con t r ár io .

deooutu

tI
.~0' AD AYUB
Mu icipal

D • N8LSON
'r-ere í to
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PR3FEITUR A
1. 990 .

P~ráerafo ~nico - A Pre fe i t ura Nunicipa) de Agudos
es tabe lecerá normas e cr i té ri os para a te nde r as f a ­
mílias i nteressadas na aquisição dos imóveis edifi ­
cados , as quais t er ão que atende r ao s requisitos do
rlano de Açâo Imediata para Habi tação , coorden~do I
pelo Ui nistér io da Ação Social , na modalidade de Mo
r a d i a s 2conômicas e da Ca i xa Cc on êrm c a Federal que

•se ra o Agente Promo tor do empreendimento .

ARTIGO 9º - Na h ipótese de a empresa ou as empresas
da cons trução civil não ob tiverem ou contraírec ecpréstimos junto a
Cai xa ~c on ômi c a Federal , a t ravés do Plano de Açâo 00cial Imediata p~

r a Habitação , na modalidade de Mor ad iao Populares , ou mesmo não ini­
cia r em as obr-aa de construç ão d na un.idade n habi tac i ona i s nos proje -/
t os a pro vados pela Prefei t ura Munic ipal , num prazo de 180(cen to e oi
t enta ) dias , a parti r da data da assina tur a do i nstrume n to pelo qual
oej u alienada a áraa ou as áreaG , pr ev i s t a s no Ar tigo lº desta Lei ,
a mesma ou as mesmas r ev erterã o ao Patr i môn io do Uunicípio , com aS
be nfeitorias q ue p or ventura , f or em r ealizad a s , independentemente de
q ua i s que r ressarcimentos ou r e pos i ções .

AHTIGO 102 - As de s pesa s decor ren tes da. presen te /
Lei , correrão por con ta do Orçame nto e~ v i g or , podendo se r sup1emen­
tad~s cas O necessário .
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